
ransformar o Parque da Cidade numa área 
de produção cultural e artística é a meta que 

vem sendo perseguida por um grupo de 
animadores culturais da cidade. Já foi feito 
até um grande projeto abrangendo todas as 
áreas, a pedido do Governo do Distrito 
Federal, mas nenhuma resposta foi dada. As 
experiências do grupo começaràm nas 
comemorações da SeMana da 
Independência do ano passado, mas as 
difiçuldades colocadas pela administração 
do parque foram muitas. Agora, o grupo de 
animadores quer democratizar o Parque da 
Cidade. 

VIVA O  
PARQUE  
PARA  TODA  A  
COMUNIDADE 

Onde está ó projeto Viva o 
Parque? Estará engavetado 
no Gabinete da Secretaria 
de Viação e Obras do GDF? 
São estas as perguntas mais 
freqüentes ,formulãdas pelos 
idealizadores do projeto; 
membros da Associação de 
Movimentos Culturais e do 
Cabeças (Centro de Arte e 
Cúltura). José Pereira e 
Henrique Rovira, das duas 
entidades respectivamente, 
fazem até um convite ao go-
vernador interino, Guy de 
Almeida, para que visite o 
Parque da Cidade ( Rogério 
Pithon ) e veja em que esta-
do se encontram seus equi-
pamentos, calçamentos e 
jardins; qual o preço de um 
simples refrigerante naque-
las dependências e qual a 
proporção de espaço ocioso 
existente na área. Para eles, 
inclusive, é bom possível 
que nem o governador José 
Aparecido tenha tomado co-
nhecimento do conteúdo do 
projeto, que visa uma dina-
mização geral do Parque,  

através de atividades cultu-
rais e comunitárias. 

O projeto Viva o Parque —
Dia e Noite foi criado por 
a nimadoreS -cultu-rais-  da ci-
dade a partir de sua própria 
sugestão à Novacap, que en-
campou a idéia e solicitou a 
sua realização. Foi elabora-
da em meados do ano passa-
do e experimentado, de for-
ma genérica, no dia 1Q de se-
tembro, na abertura das co-
memorações da Semana da 
Independência. "Foi uma 
experiência de implanta-
ção", lembra Pereira, "em 
que aconteceram diversas 
formas de boicote por parte 
da Administração do Par-
que da Cidade". Como 
exemplo, ele cita a proibi-
ção da entrada, naquela 
área, de um lote de refrige-
rantes que conseguiram, 
por doação, para as crian-
ças. "A alegação foi a de 
que os estabelecimentos co-
merciais do Parque têm ex-
clusividade na venda de re- 

frigerantes, de uma deter-
minada marca". 

Depois que o projeto foi 
entregue e aprovado pela 
.N ova cap_e,....ã inda , _colocado 
à prova no 1Q de setembro, 
"nunca mais se ouviu falar 
dele",diz Pereira. "No míni-
mo deve estar engavetado 
na SVO e a população conti-, 
nua privada de uma progra-
mação ampla. A Noyacap 
tem toda a infra-estrutura 
necessária para a efetiva-
ção do Viva o Parque e a 
gente pode realizá-lo a qual-
quer momento, basta que o 
GDF decida". 

"O que orientará o projeto 
Viva o Parque será o semi-
nário que deverá realizar-se 
nos dias 11 e 12 de outubro 
( aniversário do Parque e 
dia da Criança), o qual en-
volverá diversos órgãos do 
Governo do Distrito Federal 
e entidades da comunida-
de". Este item da proposta 
apresentada à Novacap no 
ano passado nem chegou a 
ser cumprido, pois a realiza- 

ção da iniciativa não passou 
da experiência de 1 2  de se-
tembro. Nesse debate, se-
gundo Pereira, seria organi-

..zadoLuni.Conselhq„que 
ria encarregado,da realiza-
ção de todas as atividades' 
do projeto. 

"Só queremos saber o que 
houve com o projeto. Se o 
Governo não quiser ou não 
tiver condições de realizá-
lo, estamos dispostos até a 
firmar um convênio com o 
GDF e levar esta proposta 
adiante", acrescenta Perei-
ra. Para isso, além de sua 
própria experiência com 
movimentos culturais em - 
Brasília, conta com a parti-
cipação da equipe do Cabe-
ças, que no final da década 
de 70 consagrou a "rampa ,  
acústica" do Parque com 
seus Concertos mensais. 
Henrique Rovira ressalta 
que o projeto tem um objeti-
vo claro de humanização da-
quele espaço e realmente 
dar uma "nova imagem" à 
área. 

Eles se referem à recente 
.:notíCia de Qüe o Parque da 
Cidade tende a uma privati-
zação crescente de seus ser-
viços para poder oferecer 
mais opções de lazer. "Eu 
até entendo que os restau-
rantes, a churrascaria, a 
piscina de onda sejam pri-
vatizados, mas desde que 
haja um controle da Admi-
nistração, para evitar até,o 
afastamento da população 
de um espaço que lhes per-
tence", adverte Pereira. 
Para Rovira, o Parque pre-
cisa realmente de uma "no-
va imagem", pois desde que 
foi inaugurado, em outubro 
de 1978, "não mudou em na-
da. Somente as árvores 
cresceram". 

Eles ainda lembram que o 
Administiador, Caranambu 
Bessa, núiica ;teve nenhuma 
iniciativa 'para a dinamiza-
ção' cultural .do local. "Os 
Concertos Cabeças sempre  

foram de nossa iniciativa. 
Em segunda edição, no ano' 
passado, contamos com o 
apoio da Fundação Cultural 
para realizá-los. Tivemos 
que interrompê-los por três 
anos, a partir do final da dé-
cada de 70, por falta de com-
preensão da Administração 
do Parque da Cidade, que 
exigia que providenciásse-
mos a limpeza do local a ca-
da final de concerto, sendo 
que existe pessoal para este 
serviço", adverte Rovira. 

SEM UTILIZAÇÃO 

A proposta relaciona to-
dos os equipamentos do Par-
que da Cidade, dentro os 
quais Pereira enumerou os 
que estão completa mi par-
cialmente sem utilização: 
"pista para ministrânsito, 
área de feiras e exposições, 
fontes luminosas e sonoras, 

anfiteatro, Praça das Fon-
tes, pista de aeromodelis-* 
gno, quadras polivalentes, 
quadras de tênis, campos de 
bocha, estádio hípico ( "co- 
berto por grama", diz ele), 
área para adestramento de ' 
cães, pista para trenzinho 
.com estações". 

Todas as propostas do pro-
jeto foram fornecidas por 
pessoas representativas dos 
movimento cultural de 
Brasília. Entre as propostas • 
se encontram: tornar domi- ; 
nical e tradicional Concerto '• 
Cabeças; transformar 
Parque da Cidade em Cre-
che Comunitária no horário : 
comercial; promover festi- - 
vais de diferentes ativida- : 
des artístico-culturais; im-
plantar cursos, performan-
ces e exposições com vistas 
a vivência e à consciência 
ecológica; muitos projetos, 
feiras e atividades esporti-
vas com intensa integração . 
de toda a comunidade. 

íí 
	

om base em ex- 
perlênclas ante- 
riores 	vividas 
pela comunida- 
de cultural e de 

lazer em Brasília. apresenta- 
se uma série de propostas que 
servirão como ponto de parti- 

ção do Projeto Viva o Parque: 
I. Tornar dominical o tradi- 

cional Concerto Cabeças, que 
se realiza mensalmente e re- 
centemente passou a ocorrer 
na rampa acústica do Setor de 
Feiras e Exposições. O Con- 
certo Cabeças consiste na 
apresentação musical de gru- 
pos locais, servindo como pia -  
taforma de lançamento para 
estes grupos, devido ao gran- 
de número de espectadores 
que consegue levar ao local e 
para dar a oportunidade aos 
freqüentadores de conhece- 
rem potencialidades de produ- 
ção musical da cidade. O Con- 
cedo Cabeças pode, ainda, es- 
tender seu poder de realização 
a outras áreas artísticas, pos- 
sibilita.ndo aos artistas plásti- 
cos fazerem exposições e per- 
formances no local do evento. 
aos escritores venderem seus 
livros e declamarem suas poe- 
sias e organizar junto à Secre- 
¡arta de Educação atividades 
Infantis, numa espécie de Cre- 
che Animada, facilitando a 
p'ermanência dos pais no local 
e oferecendo lazer e diversão
ás crianças. Vale esclarecer 
que o Concerto Cabeças Já tem 
um evento mensal patrocina- 
do pela Fundação Cultural, 
cabendo, agora, dentro da no- 
va proposta, buscar patrocínio 
para os três eventos restantes, 
o que não se constituirá em di- 
ficuldade, dado o prestígio do 
empreendimento. 

2. Transformar a Parque da 
Cidade emCreche Comunitá- 
ria no horário Comercial, nos 
dias úteis da semana, com o 
objetivo de atender aos filhos 

das trabalhadoras em gera 
sob a orientação de estagia- 
rios dos cursos normal, licen-
daturas em geral e psicologia 
e em convênio com as Secreta- 
rias de Educação e Serviço So-
ciai, além da Universidade de 
Brasília e outras universida- 

3. Promover, juntamente 
com a Fundação Cultural e en- 
tidades culturais da comuni- 
dade, festivais, cineclubismo, 
artes cênicas, atividades foi- 
clóricas, bailes populares e 
cursos de danças populares. 
FESTIVAIS 

Festival anual da Primave- 
ra, na Praça das Fontes, com 
uma feira de plantas tropi- 
cais, exposição de artes plásti- 
cas tendo como tema a nature- 
za brasileira e apresentação 
de grupos musicais, poetas e 
artistas circenses; 

Festival anual de música, 
com a participação de artistas 
de todas as cidades-satélites 
na rampa acústica (designa- 
ção proposta de Satélite Musi- cal  ): 

Festival anual das bandas; 
( Festival anual de danças, 
com a participação de grupos 
organizados e turmas de di- 
versas academias de Brasília; 
Festival anual de música reli- 
glosa, com a participação de 
grupos ligados às diversas 
igrejas de Brasilia; 

(primeiro domingo 
de cada mês, durante o perlo- 
do apropriado) de pipas, com 
a coordenação da Fundação 
Cultural. • 
CINECLUBISMO 

Deve-se reunir representan- 
tes de cineclubes, da Associa- 
ção Brasileira de Documenta- 
ristas, da Fundação Cultural e 
da Embrafilme para definir a 
organização periódica de mos- 
tras cinematográficas e edu- 
cativas e culturais, inclusive 

/ Na integra a  proposta 
, 

manai do espaço onde é reali- 
zada a Festa dos Estados, Com 
as seguintes atividades: Feira 
de pequenos produtores que 
não utilizam agrotóxicos e 
produtos químicos; 

das 
 

	de 	vêm os 
produtos; Exposição de arte-
sanato:.  Literatura de cordel; • Cerâmica popular; Xilograva- 
ra; Entalhes: Traçados de pa- 
lha; Medicina popular. 

7. Tevê do Parque 
Com operação em VHS, a 

Tevê do Parque utilizará equi- 
pamentos doados pela Secre- 
taria da Receita Federal ( U- 
ma câmara, um gravador por- 
tátil, um monitor e um telão) e 
sustentar-se-á na produção e 
exibição. 

A Tevê do Parque poderá 
ter as seguintes atividades: 

a) Memória do Parque (do- 
cumentação de todas as suas 
atividades); 
b) Tevê Turismo (documenta- 
rios com todos os serviços e 
eventos prestados e promovi- 
dos pelo Parque, com um cri- 
terioso levantamento das ali- 
vidades desportivas, culturais 
e educativas, para divulgação 
local e nacional ); 
c) Tevê Escola ( com finalida- 
de didática, formar equipes de 
crianças e adolescentes ante- 
ressados em conhecer e desco- 
brir os meios de de produção 
televisivos). 

A Tevê do Parque estará 
formando e informando o pú- 
blico, exibindo o material co- 
ihido em locais públicos, no 
Parque e promovendo festi- 
vais, encontros e debates, ge- 
rando com isso uma maior afi- 
nidade entre a comunidade e o 
Parque. 

8, Placarte 
Montagem de "out-doors" 

desmontáveis com trabalhos 
de artistas locais, sendo reser- 

vado espaço para publicidade. 
Tais piacartes têm como van-
(agem o fato de poderem ser 
deslocados para qualquer pon-
to da Cidade. 

9. Esporte 
a ocupa  

da arca esportiva pelos clubes 
amadores, ligas desportivas, 
clubes de equitação, çiubes de 
aeromodelismo e pára-
quedísmo, clubes de ciclismo, 
adestramento de cães, etc. As 
áreas desportivas deverão ser 
animadas por espetaculos cul-
tarais, como bandas ou grupos 
de dança. Deve-se promover, 
ainda, passeios de charrete, 
aluguéis de bicicleta, passeios 
a cavalo e a redinamização do 
trenzinho. para permitir me-
lhor ocupação dos espaços. 

Impõe-se, naturalmente, 
que se matenha as atividades 
ja existentes e que se crie li-
nhas de õnibus (utilizando pro-
vavelmente os microônibus 
que vêm sendo utilizados no 
transporte de vizinhança>, 
com preços módicos, ligando° 
Parque à Rodoviária e ao 
bairro do Cruzeiro. 

A proposta de utilização do 
Parque que ora é apresentada 
à Diretoria Colegiada não de-
ve implicar em custos para a 
Novacap, mas basear-se na 
conquista de apoio da Iniciati-
va privada e do órgãos &bit-
cos diretamente envolvidos 
com as atividades a serem 
promovidas. Para a realiza-
ção do Seminário VIVA O 
PARQUE, já há interesse oro-
mocional do CORREIO BRA-
ZILIENSE, da Rádio Planalto 
e da TV Brasilia. 

Vale esclarecer .fida que, 
no dia ( 2  de setembrh, por oca-
sião da abertura da Semana 
da Independência, parte das 
propostas acima relacionadas 
foram colocadas em prática 
no próprio Parque, com total 
êxito". 

as que se identifiquem direta- 

gramaçôes do Parque ou da 
sociedade: 

ARTES  CÉNICAS  

INACEN, FETADIF e Fun- 
dação Cultural devem ser con- 
vocadas a discutir a possibili- 
dade de promoção de espeta. - 
culos teatrais e da dança, In- 
clusive em diferentes pontos 
do Parque, aproveitando pro- 
gramações que estejam sendo 
realizadas; 

ATIVIDADES FOLCLORI- 
CM 

Durante a Festa dos Esta- 
dos, deve ser feita, anualmen- 
te, uma grande mostra do foi- 
clore nacional; 

BAILES POPULARES 
a ) Deve ser realizado no pri- 

melro sábado de cada mês um 
grande baile popular na Praça 
das Fontes com grupos locais 
de tendências diversificadas, 
como a  Brasilia  Popular Or-
uestra a Batucada da q ,  

ARUC, o Trio Serldó, entre  ou 
tros: 
b) VER, OUVIR E DANÇAR 
- Aos domingos ( final de lar- 

de), deve-se colocar uma ban- 
da animando a Praça das Fon- 
tes para o público freqüenta- 
dor do local ver, ouvir e dan- 
çar: 
CURSOS 

a) Articular junto às acade- 
mias de artes marciais e popu- 
lares para que realizem .eur- 
sos permanentes de capoeira, 

AN/ 
macule! sê 

b) Ver junto ao INACEM a 
possibilidade de realizar cor- 
sos de práticas circenses, a 
exemplo da escola de circo do 
Rio de Janeiro, voltados para 
as crianças carentes de 
Brasília, incluisive as ire- 
qüentam a escola do PROEM, 
que já funciona no Parque; 
e) Verificar junto à Sociedade 
Hípica e à Cavalaria do Ex.er- 
cito a possibilidade de promo- 
ver cursos populares de equi- 
tação: 
d) Verificar junto ao DEFER 
a possibilidade de realizar 
cursos de ginástica olímpica 
para as crianças carentes, In- 
clusive com a dotação dos 
equipamentos propríos de que 
o Parque ainda não dispõe; 

4. Ecologia e Saúde 
Articular com a Assesso- 

ria do Meio Ambiente, recen- 
temente criada pelo Governo 
do Distrito Federal, IBDF e 
grupos da sociedade civil a 
implantação de cursos, per- 
formances e exposições que 
visem educar e despertar o 
freqüentador do Parque para 
uma vivência e consciência uma 
ecológica. Exemplo: realiza- 
ção do Comício Cósmico, que é 
organizado anualmente pelo 
jornalista Ari Pararraios; 

Criar um sistema de 
orientação técnica e de saúde 
para o público que pratica o 
"cooper" no Parque. Para 
atender a este público, princi- 
paimente, pode ser licitado 
um restaurante ou lanchonete 
para que sejam servidos no 
Parque comidas e Sucos natu- 
rais. 

O Projeto Outros Brasis ob- 
letiva  quebrar a hegemonia do 
eixo cultural Rio/São Paulo, 
trazendo para Brasília, vitrine 
politica e centro de decisões 
nacionais, a síntese cultural 
de cada Estado da Federação, 
com manifestações que não 
têm acesso à mídia eletrônica 
privada. Será apresentado a 
cada mês, durante três dias 
( sexta, Sábado e domingo) 
uma mostra geopol itica- 
cultural representativa de um 
determinado Estado. Cada 
mostra será encabeçada por 
artistas da respectiva região 
que tenham renome nacional 
( Exemplo: Pernambuco — 
Luiz Gonzaga e Gilberto Frey- 
re; Paraíba — Elba Ramalho 
e Ariano Suassuna: Rio Gran- 
de do Sul — Borghetti e Luis 
Fernando Veríssimo, etc.). A 
finalidade principal do Prole- 
to é furar o bloqueio existente 
para a divulgação dessas cai- 
turas. Para tanto, cada evento 
será gravado pela TV do Par- 
que e editado como programa 
para posterior divulgação no 
sistema de televisão da Radio- 
bras e Funtevê, através de 
convênio com o G.D.F. Com 
isso, alcança-se dois objetivos: 
divulgação do Projeto e das 
realizações do Parque, atra- 
vés de uma mídia gratuita que 
reverterá em divisas para o 
turismo da Cidade. Para isso, 
é necessário que o G.D.F. [ir- 
me convênios com os demais 
Estados da Federação, que 
deverão arcar com os custos 
da programação. 

6. Criar a Feira Agrocultu- 
ral, que será a utilização se- 
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